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1.  OBJETIVO: 

 

Pretende-se inicialmente abordar a interpretação que Hegel faz da arte 

moderna e do que se costumou designar como sendo o tema do fim da arte em seu 

pensamento. Com isso, coloca-se o debate com o romantismo, pois tanto Hegel 

quanto o romantismo partem de um rearranjo da estética tradicional, de uma aguda 

compreensão do papel da arte na história e acentuam a emergência da subjetividade 

na época moderna. No entanto, a despeito dessa proximidade, são distintos o modo 

como situam esses tópicos e os mecanismos teóricos que mobilizam. E, assim, são 

também diversas as conseqüências para o estabelecimento da tarefa que cabe à arte 

do presente e do futuro. Se em Os escritos e cartas póstumas de Solger Hegel ressalta 

a origem religiosa e absoluta do pensamento moderno, bem como a situação política 

e cultural na Alemanha, o romantismo, tanto em sua versão teórica quanto literária, 

apostará na peculiaridade do papel da imaginação, da linguagem e da ironia na 

literatura. Essa diferença de enfoques pode ser visualizada pela proposta teórica dos 

Cursos de estética de Hegel em comparação com a Doutrina da arte de August 

Schlegel, a qual constitui a primeira formulação de filosofia da arte no âmbito pós-

kantiano. 

 

2. CONTEÚDO: 
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01. O tema do fim da arte em Hegel; 

02. A legitimação da estética e a relação com o discurso estético tradicional; 

03. A arte diante da efetividade finita, da religião e da filosofia; 

04. Possibilidades de efetivação da arte na época moderna; 

05. O romantismo entre a história e o romance; 

06. A Doutrina da arte de August Schlegel; 

07. Poesia, linguagem e mitologia no romantismo e idealismo alemães; 

08. A ironia romântica nos Cursos de estética; 

09. Negatividade e ironia em Os escritos e cartas póstumas de Solger; 

10. A imaginação e o caráter nos contos de E. T. A. Hoffmann e Ludwig Tieck. 

 

3. AVALIAÇÃO: 

 

Dissertação sobre o tema do curso. 
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